







































Madrid.—La asociación de damas «Aspiracio-
nes» ha dirigido un manifiesto a todas las muje-
res españolas católicas abogando por la unión 
contra la vigencia de ia Ley de Congregaciones e 
invitándolas al gran mitin que se celebrará en 
Madrid el día 16 de Julio, festividad de Nuestra 
Señora del Carmen. DIARIO DE TERUEL Y SU PROVINCIA 
^f lO 11. - R e d a c c i ó n y A d m i n i i t r a c i á n ; T a m p r a d o , 11 V i e r n « « 3 0 Jun io 1933 
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A p e n a s he bosquejado la idea d e c r e a r en E i p a ñ a un partido c a t ó l i c o , p r o p i a -
Pitntey ante todo c a t ó j i c o , »in pasarme , c lare e s t d j a o r la i m a g i n a c i ó n el p r o p ó s i -
fod» a b o g r por su r e a l i z a c i ó n inmadiata —que a d e m á s de ser a h o r a poco v iab le , 
quizá fuera cont-aprodjce- i ta—y, y a se multiplican las o b p c i o n s s , d ignas d e c o n -
í t í s r a c i ó n a lgunas y maros t ó p i c o s las m á s . A su t iempo s e r á n contestadas a q u e -
Hit» Hoy he de ocuparme d e una que yo mi?mo cons ideraba y d e j a b a a l p i é a l c o n -
elufrét cs-tfculo anterior con e s t a » p a l a b r a s : «¡Pero si es c a t ó l i c a la inmensa m a y o ' 
fía de los e s p a ñ o l e s ! ¿5i?> 
Tantas cuantas veces se ha dfcho y se dice a ó n que E s p a ñ a es eminentemente 
catól ico, h a podido y puede apost i l larse la a f i r m a c i ó n con temerosos reparos d u -
bit tivos. ¿Por q u é hemos de cerrar los ojos ante las rea l idadas d e s a g r a d a b l e s y 
nos hemos de a d o r m i l a r e n las ilusiones rosadas? Sin d u d a en E s p a ñ a son ex igua 
irtinorfa los a n t i c a t ó l i c o s convencidos; sin d u d a , t a m b i é n , en lo hondo do la conc ien-
cia de un Inmenso n ú m e r o d e e s p a ñ o l a s , aplastante m a y o r í a d e s d e luego, t iene 
raíces m á s o menos fuertes d e fe rel igiosa, que en nuestro p a í s es el Catol ic i smo, 
sin apenas e x c e p c i ó n ponderable: pero en la g e n e r a l i d a d d e los casos e l ¡ c a m i n o 
que ha d e hacer la fe religiosa pa a subir desde las profundidades de la c o n c i e n -
cia a la superficie de la v ida individual es sobradamente largo, tortuoso y dif íci l 
para cuando la fe a p a r e c e a flor de nuestros actos exteriores h a y a p e r d i d o mucho 
da cu fragancia y de su fortaleza. Por esto es tan f r e c u e n t e - q u e j ó l o la rec ia s a c u -
dida de una gran t r ibu 'ac ión o del pel igro de muerte logre descubrir la rea l idad 
catól ica de muchos e s p a ñ o l e s . De ordinario , y hablemos en p r e t é r i t o , con la e s p e -
ranza d é q u é perdure y crezca el a l entador renacimienfo actual d e la re l ig ios idad 
e s p a ñ o l a , han a b u n d a d o a q u í los c a t ó l i c o s superficiales, m á s aten os a l rito exter-
no que a la e d i f i c a c i ó n interior, que iban a misa los d í a s de precepto y r e c i b í a n 
alguna vez—por Pascua f lorida—el Sacramento e u c a r í s t i c a , pero todo el lo de una 
manera a lgo m e c á n i c o y formulista, como por fuerza de la costumbre y aun d e l 
buen parecer . 
Q u i z á per esto l l e g ó a decir solemnemante el s e ñ o r A z o ñ o que E s p a ñ a h a b í a 
dejado de ser c a t ó l i c a . Es posible que tan atrevida a f i r m a c i ó n la hiciera so lamente 
tn e l sentido de que la rel igiosidad oficial del Et tado - a l que ciertos gobernantes , , 
por muy d e m ó c r a t a s y antifascistas que se l lamen, suelen identificar con l a - N a c i ó n — 
había desaparec ido; pero es posible t a m b i é n q u s ai s e ñ o r A z a ñ a pensase que en 
'una n a c i ó n « e m i n e n t e m e n t e m e n t e c a t ó l i c o » no hubiera podido hacerse con t a m a -
lo-foci l idad d e s d e el Poder p ú b l i c o una po l í t i ca abiertamente hostil a los senti-
mientos religiosos del p a í s . ¿ S a r á que los ca é l i c o s e s p a ñ o l e s merecemos aque l la 
bienaventuranza que J e s ú s d e d i c ó a los mansos y humildes de c o r a z ó n ? Por des-
§ fado, no os v e r d a d tanta bel leza; e! catolicismo e s p a ñ o l no soporta por puro 
afecto de su mansedumbre y humildad las afrentas d e que es v í c t ima , sino c o m o 
consecuencia de una t b iaza y una f lo jedad que v e n í a n de muy a t r á s y a h o r a d a n 
sus tristes frutos. 
Es verdad que los tiempos h a n a s o l a d o en el mundo muchos f e r v o r i s que es-
p l e n d í a n en la vida de los pueblos; que a h o r a , en el bril lante pero p a r a muchas 
almos funesto progreso material d a la c i v i l i z a c i ó n ha crecido "desmesuradamente 
tía p iedra de Epicuro»; q j e los torpes coqueteos de una parte d e una '<a l ta socie-
d a d » con las doctrinas materialistas y la firoz fiebre d e r iquezas a l i m e n t a d a en l a r 
exageraciones del capital ismo han d a d o a la v ida moderna un sentido 'hadonfsti-
co, un ansio f r e n é t i c a d e p laceres que, si por uno parte ha trascendido, d e s d e a r r i -
ba hacia abajo , hasta las ciases populares , lo que ha contribuido a la d e s c r í s t i a n l -
zac íón de el las y a su inc l inac ión a subvertir todos los f a i d a m e n l o s í s o c i a i o s , hd d e -
terminado en la cumbre de la soc iedad el amortiguamiento d a virtudes y d e l i c a d e -
z a s espirituales que le d a b a n la fuerza y el prestigio necesarios p a r o e iercer d i g -
Romonte su f u n c i ó n social rectora, que se ha ido d a r r u m b a n d o a m e d i d a q u e d e j a -
ba de a c o m p a ñ a r l a el docenfe ejemolo d e una s u p s r l o r H a d m o r a l . ¡ 
El hecho,s in dudo, es universa'; paro an E s p a ñ a , !a n a c i ó n « e m i n e n t e m e n t e c a -
tólica», no deb iera haberse acentuado del modo q u e es visible. Me son muchos 
deso tres siglos p a r o q u e en este lapso d-e tiempo h a y a n q u e d a d o o tan enorme 
distancia lo rel igiosidad individual y colectiva, do ios e s p a ñ o l e s d e entonces y lo d e 
los e s p o ñ o l e i de a h o r a . Y hay m ó d u l o s m jy significativos p a r a medir eso d i s tanc ia . 
Mucho menos a h o r a q u e entonces el n ú m e r o y la importancia relat iva de los 
fundaciones piadosas , b e n é f i c a s y c u l t u r ó l e s es tablec idas por fervor religioso y 
^•prendimiento da los gentes adinerada^: mucho menos a h o r a que entonces la 
•fición ol estudio y a l cultivo de la E s c o l á s t i c o , d e la T e o l o g í a , de la A p a l o g é t i c a f 
i d e l a literotura m í s t i c o , c o n la circunstancia de que en nuestros d í a s hay p o c o » s é -
f lores e s p a ñ o l e s que e s t é n regularmente versados en estas disciplinas mucho m a -
los chora que entonces la influencia d e la cultura c a t ó l i c a en I s í i n s t i f u c i o n e s d o -
tantes y educativas y en la cultura genera l del pofsj mucho menor, en f n, por no 
"•blor de otras cosas, el espír i tu de car id i d , que, hechas ¡ u n a s cuantas e x c e p c i ó -
"••Í tan elogiosas como exiguos, no tiene cas' n a d a d a caudaloso , suele estar pe-
a l a d o por el designio da o s t e n t a c i ó n y b a s t a d a la frivolidad - j o h , brillantes fies-
b e n é f i c a s « d e s o c i e d a d » ! - y no acierto, par lo c o m ú n , a complementarse en 
•^•s esferas can la a t e n c i ó n , c a d a d í a m á s necesar ia y exigibl s, a los principios d e 
«ona justicia social . 
V todo sste, ¿ p o r q u é ? D a esto hoy que hablar despac io . Hablaremos . Per hoy 
" • • t o c ó n que dejemos ref lejadas - y o liorna a s í a l contraste—la verdad y la monti-
la E s p a ñ a c a t ó l i c a . La diferencia entre ser y estar. G ) j e somos muy c a t ó l i c o s , 
' • ' O q o e f t o e s t a m o i como c a t ó l i c o » en todos ¡os mamentos y en to-ta» p a r t e » ; q u e 
^ o s muchos, pero q u e estamos pocos. Y d e a q u í viene que sean tanto» lo» que 
9° me han dicho: «Yo soy c a t ó l i c o , pero ¿ o o r q u é he de e»far en un partido c a t ó l i -
Y a» lo má» tri»fa q j e a l g j n o » creen q u e lo d e c a t ó l i c o e» a lgo a s í como un 
oje para a n d a r por c a s a y, o todo tirar; por la iglesia; pero no pora socarlo a l a 
'"do p ú b l i c o , C l a r o que, pensando o í f moldito lo falto que hoce un partido c a t ó l i c o ; 
P * * y « tengo la dudo d e que, s iendo c a t ó l i c o - c a t ó l i c o en todo la e x t e n s i ó n de 
¡ " • • o l o b r e ^ — s e pueda pensar a»í . 
Oscar PEREZ SOLÍS 
("reWuj, u reyfoducd6o ) 
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El anrisemiHsmo en Alemania se 
debe a una serie de motivos que 
muchos no comprenden o no quie 
ren comprender, puesto que no 
existe en otra parte este prob'em?. 
Papel importante desempeña, en 
primer lu^ar, la cuestión de les ju-
díos de Este. A raíz del derrumba-
miento de la monarquía asfro-hún 
grara y con la Institución del bol-
chevismo en Rusia, se establecia-
ron numerosos judíos en Alemania. 
¿Y por qué en Alemania? Fundase 
éste fenómeno en que los judíos 
del Este, más de 3 millones, hablan 
el alemán, por lo cual no se vieron 
obligados a aprender un idioma 
nuevo para establecerse en otros 
países, en contra de lo que hubie-
ran tenido que hacer al Instalarse eñ 
Francia, Italia o Oran Bretafia, por 
ejemplo. En otros países, los 
miembros de razas heterogéneas 
tienen que pasar previamente por 
ia criba de la asimilación cultural e 
Idiomàtica, antes de ser aptos para 
l a l u d n por su exlslencla. 
Otra circunstancia hubo, además 
BHBOBnBKBÉaOMÉlIHB^^HaaBBE 
do contr ario, s« rèel·lízó también en 
Italia. La de Rusia continúa su 
marcha pero eon'Jbastarites pasos 
hacía atrá*?, y en Alemania, la con-
trarrevolución del hitlerismo h a 
triunfado i'timamente de un modo 
franco. 
En Italia, sigue desarrol lándo-
la el O^bíerno mussoliníano. 
Las revoluciones rusas, la prime-
ra de Alemania y la de España 
han acentuado su nota sectaria, y 
están fracàsando. La de Italia ca-
mina hacia su triunfo definitivo, 
precisamente porque se trata de 
disciplinar a todos los ciudadanos 
en un sentido patriótico y con ten-
dencia a la afirmación del orden. 
De una clase o de otra, pues no 
ha pod;d3 descifrarse lo que pre-
tendían, era la de la República de 
San Marino. Tratraban de Imitar a 
las famosas revoluciones que han 
realizado golpes de Estado en las 
desgraciadas repúblicas sudameri-
canas. 
La revolución que se tenía pre-
parada en San Marino, era dirigida 
por un mozo que había trabajado 
mucho para conseguir ser eximido 
del servicio militar, consiguiéndolo. 
Con él iba un centenar de jóvenes 
con el propósito de dar el asalto 
al po ier y adu ñarse de la Repú-
blica formando un Gobierno. 
De nada les ha servido. T^rea 
era eita que, de no fracasar en los 
primeros momentos, hubiera sido 
un desastre a las pocas horas, por-
qu? las fuerzas públicas italianas 
hubieran tenilo necesidad de inter-
venir. Empresa pro^l i de aventu 
'eros ha sido la de estos jóvenes 
evolucionarios, treinta de los cu Í-
le*t los que cons t í tu ím como la 
nía na ra y r de los conjurados han 
caí lo en manos de las auiondades 
ít i t tade estallar el preparado cem-
vct. 
El »pisodio ha sido comentado 
njodo muy distinto, pero todo.', 
confiesan que d r tsut í^do esfe.ba 
previsió. 
Deboco Arnalso 
Roma, Junio 1933 
que favoreció las posibilidades tde 
progreso de los judíos en Alemania 
y de los del Este; a consecuencia 
de la revolución de 1918 fueron 
destituidos y reemplazados por ju-
díos muchos funcionarios públicos 
porque no los creyó dignos de su 
confianza el régimen marxista re-
publicano, que consideraba a aque 
Mos como nada sospechosos de 
abrigar sentimientos contrarevolu-
clonarios. 
Por esta razón obtuvieron nu-
merosos cargos: de Influencia, 
puestos ocupados anteriormente 
por alemanes y en efecto, los nue 
vos potentados no sufrieron desi-
lusiones, no se ha observado ni un 
solo caso, durante los últimos ca 
torce años , de que un judio se pu-
siera abiertamente al lado de la 
oposición nacional. Contrar ío a 
todos los países occidentales, don 
do politicos judíos confesaron ser 
también nacionalistas decicidos 
(En Francia. Gambetta y Mandel,) 
ios judíos alemanes siempre toma-
ron parclalmenle el partido de los 
demócratas marxístas, 
À esto hay que añadir motivos 
materiales. La inflacción nó oca-
sionó perjuicios esenciales a los 
judios que se ganan su vida ejer-
ciendo profesiones elibre8,'pues Tal 
contrario, la solidaridad ejemplar 
semita dlé por resultado que los 
judíos influyentes ocuparóni los 
puestos vacantes siempre por sus 
correligionarios Poco'o'poco vino 
a dar cuenta el pueblo, de que las 
tendencias culturales en cuanto a 
literatura y arte, debidas al crecicn 
te predominio spmiía, no elevaban 
el nivel moral del pueblo alenián. 
En cualquier parte se podía obser-
var públicamente la decadencia 
moral, en primer lujar en las gran-
des metrópolis. Con esto no se 
expresan meras reflexiones, sinó 
experiencias que han demostrado 
hasta donde p td ía llegar la progrc: 
siva desmoralización de la nación 
alemana que'.por su expuesta situa-
ción geográfica en el centro de 
Europa y a causa de su recia lucha 
de competencia a que este obligada 
desde luego, con las demás nació 
nes, precisa ser especialmente fuer 
te y resistente. 
Había que procurar, por todos 
los medios, que la mentalidad se 
mita no perjudicara al judio mismo 
y dejara de prevalecer en la vida 
cultural alemana; era de rigor re-
frenar, por consiguiente, el influjo 
judio «lli donde podía ser perjudi-
cial, so pe'igro de que sufrieran 
también los inocentes; era necesa-
rio suprimir aquella literatura que 
tuvo tactivamente efectos desmo-
ralizadores sobre el pueblo, como 
quedó comprobado por ia expe-
riencia. 
Debido al súbito y revolucionario 
desarrollo de los acontecimientos, 
no fué posib'e evitar ciertos atrope 
lio», propios de toda revo ució i , 
pe^o los elem.nfos perjudicado» 
han ufrldo mucho men ŝ de !o qu 
suele ocurrir en tales casos. Solo 
j el que contcrnp'ó únicemenfe su 
I propia situación, de Cdracter ?bao 
|lúfcm n e distinto», y deaconozc 
j los pe ' lgroí que t-ncerran un^ 1 
fe ción rec a , pern ciosa para I * 
nación, con su eacue'a d fenóm 
no i iccunda ios moraie y físic- s 
i D t i r p r í tará er. üdamtate el senticU 
de las medidas en cuesslón. 
Claro ABANADES 
Míe Éerlooói de É W tara wm ie 
lo ilii [otóli 
Is-HtiJo-la partleipación de Iss fieles eo el aposlolailo jeramaico,, 
Madrid.—Según noticias recibi-
das dé toda España la festividad 
del día y los actos orgarizidos con 
motivo del «Día de la Prensa Ca-
tólica» se han celebrado en ,íodas 
'as poblaciones de España con 
extraordinaria brillantez. 
Las conferencias anunciadas se 
han celebrado sin incidentes. 
En Madrid y en la casi totalidad 
de las capitales españolas cerró el 
comercio y los actos religiosos se 
vieron concurridísimos. 
En la basílica pontificia ofició 
de medio pontifícial ei Nuncio de 
Su Santidad monseñor Tedcschini, 
Conff ronda do don Angel 
Herrera 
Madrid.—En el Cine de la Ope 
ra, con el salón!complctamente lle-
no de público dió esta mañana su 
anunciada conferencia el presiden-
te de la Junta Central de Acción 
Católica, don Angel Herrera. 
Correspondía esta disertación al 
ciclo celebrado para conmerar el 
«Día de la Prensa Católica.» 
El señor Herrera comenzó su 
disertación advirtiendo que ésta 
venía a ser como una lección de 
Acción Católica, según las pala-
bras de los pontífices. 
A Pío8XI—dijo el conferenciante 
—se le llama el Papa de lafAeción 
Católica. Pués bien, nuestro Santo 
Padre ha definido la Acción Cató-
lica diciendo que es «la participa-
ción de los fieles en el apostolado 
jerárquicoj un apostolado religioso 
por medio de acción.» 
En ía Acción Católica los segla-
res son el elemento material de la 
prolongación de la jerarquía. Por 
eso quienes trabajan en la Acción 
Católica trabajan con la Iglesia y 
sus representantes. 
El conferenciante examina des-
pués el pasado y el presente de la 
Acción Católica y dice que es evi-
dente el esfuerzo hecho por los 
pontífices en el último siglo para 
rescatar su soberanía sobre los 
fieles, pero es lo cierto que en el 
orden social y en el orden político 
no encontraron acatamiento. 
Así las naciones latinas han po-
dido ser aniquiladas por grupos de 
pobres gentes que usaron de la as-
tucia para apoderarse de la Uni 
versidad, de la Prensa y de los sin-
dicatos obreros. 
Nosotros—añade—éramos una 
muchedumbre s i n organización. 
Así lo dijo León X I I I . 
Pues bien; la Acción Católica 
viene a realizar la uni¿n organi-
zando íntimamente a todos los ca-
tólicos. 
Formar la conciencia social es 
misiÓQ de la Acción Católica. 
Nos han destrozado mucho pe-
ro en el solar que nos han dejado 
debemos nosotros edificar un nue-
vo Estado, para lo cual es preciso 
sembrar ideas en las mentes de los 
políticos directores. 
E l conferenciante elogia a la 
Prensa católica. 
En diversos periodos de su elo-
cuente y documentadísima diserta-
ción el señor Herrera fué caluro-
samente ovacionado^ al terminar 
la conferencia el público le hizo 
objeto de delirantes aclamaciones. 




Madrid.-r-La «Gaceta» en su nú-
mero de hoy publica, entre otrtfs, 
la siguiente disposición: 
Orden (i¿l Ministerio de Instruc-
ción pública disponiendo se recuer-
de a los Ayuntamientos la obliga-
ción en quç se hallan de subvenir 
a los gastos que se indicàn que se 
originen con '^ot ivo de la sustitu-
ción de la enseñanza dada por las 
Órdenes Religiosas. 
Dice el ministro de Agricultura 
Madrid.—El ministro de Ins-
trucción Pública señor Domingo 
dijo hoy a los periodistas que eUta 
ya ultimado el proyecto de Ley de 
Rescate y Ordenación de Bienes 
Comunal??, 
Añadió que este proyecto lo pre-
sentaré a la aprobación de los 
ministros en el próximo Consejo y 
después, en unión del proyecto'de 
Ley del Banco Nic ional Agrario 
pasará a la mesa de la Cámara 
para su discusión y aprobación por 
las Cortes, 
Una conferencia de Albornoz 
Madrid.—El día 9 del próximo 
disertará el señor Albornoz en el 
Cinc Pardiñas , acerca del tema: 
«La política religiosa de la Repú-
blica», 
y a 
Habiendo acordado la Comisión Organizadora del 
mismo cerrar la suscripción, se hace presente a los se-
ñores donantes que pueden hacer efectivos sus respec-
tivos donativos hasta el día 15 del próximo mes de JU-
LIO en la cuenta corriente a nombre de esta Comisión 
en el Banco Zaragozano de esta capital. 
Pasada dicha fecha no serán admitidos más donativos. 
L A COMISION 
P? g i r ti 2 
FICHAS TUROIENSES 
I ORIHUELA DEL TREMEDAL 
A C C I O N — 
l a v i d a 
A N O Í L : 
o v i n c i a l 
V i l l a pe r fenec ien to a1 pa-tMO j u d i c i a l d a A ' b a r r a c í n y D i ó c « f i » d e 
Terue l , s i tuada en la» e i t r i b ^ c i o n e s d a la S » r r a n f a da M o l i n a d e A r a -
g ó n , en los l í m i t e s de la p rov inc i a de G u a d a l c p r o . E i sus ex tensas 
p r ade ra s se c r í a g a n a d o l a n a r y vacuno de e x c e l e n t e c a l i d a d . 
Su t é r m i n o m u n i c i p a l e s t á r e g a d o p o r el r ío « G a l i o y v a r í a s f u e n -
tes; p r o d u c e cereales y h o r t a i i z o f . 
El t e r r e n o d e es to p o b l a c i ó n es d e o r i g e n p l u t ó n i c o y en d i s t in t a s 
ocas iones se han r e g í s ' r a d o m o v i m i e n t o s s í smi os. C e l e b r a f e r i a 
anuo! de g a n a d o s de! 2 5 a i 27 d e S e p t i e m b r e 
O r i h u e l a dis ta 4 0 K i l ó m e t r o s de Te rue l y 30 d e la e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l m á s p r ó x i m a q u e es S i n t a Eula l ia en el C e n t r a ! d e A r a -
g ó n . 
T iene p in torescos y f rondosos p ina re s , aguas s a ludab le s y es s i t io 
p r e d i l e c t o p a r a el v e r a n o . Cuenta con t e l é f o n o i n t e r u r b a n o . L í n e a d e 
au tos d e Santa Eu la l i a a Checa ( G u a d a l o j c re) y d e A l u s t a n t e a 
O r i h u e l o . 
En su t é r m i n o h a y y a c i m i e n t o s d e p i z a r r a c o m ú n , c u a r c i t a , h Í e r r o / 
yeso y se encuen t r an a b u n d a n t e s f ó s i l e s muy curioso?. 
A m e d i o c u a r t o l e g u a y a su f r e n t e , d o n d e e s t á la s ierra d e l 
T r e m e d a l , ex i s ten ru inas d e ' u n a n t i g u o c a s t i l l o . 
Su e r m i t a d e d i c a d a a N u e s t r a S e ñ o r a de l T r e m e d a l , es f a m o s a 
en l a p r o v i n c i a d e Te rue l . 
Es c o m é n t r a d i c i ó n q u e se r e m o n t a a t i e m p o i n m e m o r i a l . S e g ú n 
consta en una escr i tura q u e se conserva en el c r c h i v o d e l p u e b l o d e 
Bronche ies , se d i ce cque 5 0 0 a ñ o s hacs q u e un v e c i n o d e d i c h o p u e -
b l o f u n d a r a u n a l imosna p a r a o c u d i r en p r o c e s i ó n e l d í a d e San 
Juan Baut is ta , t o d o s los a ñ o s a l S a n t u a r i o » . El escr i to hace r e m o n t r 
la a p a r i c i ó n d o l a V i r g e n d e l T r e m e d a l a l a ñ o 1 1 0 9 . 
La r o m e r í a t í p i c a se ve r i f i ca a n u a l m e n t e en e l d o m i n g o s igu ien te 
a la N a t i v i d a d d e l a V i r g e n en e l mes d e S e p t i e m b r e . 
La i m á g e n d e l a V i r g e n , l l a m a d a a n t i g u a m e n t e cNues t r a S e ñ o r a 
ta V i e j a » se a p a r e c i ó , s e g ú n . con t inuada t r a d i c i ó n , a un p a s t o r c i l l o 
en e l a ñ o 1169 y a s í l o cons igna t a m b i é n en un o p ú s c u l o h i s p a n o -
l a t i n e d o n P e d r o G e r ó n i m o H e r n á n d e z 
El t e m p l o q u e p r i m e r a m e n t e se c o n s t r u y ó f u é una p e q u e ñ a e r m i t a 
y c u a n d o E s p a ñ a e x p u l s ó a los moros c o n s t r u y ó s e o t r o m á s c a p a z . 
El a c tua l d a t a d e l a ñ o 1 7 8 4 , y se c e l e b r a r o n g r a n d e s f ies tas p a r a 
su i n a u g u r a c i ó n p r e s i d i é n d o l a s e l o b i s p o d e A l b a r r a c í n d o n J u a n 
Francisco N a v a r r o . La ig les ia es d e tres navas 
La i m á g e n , q u e es d e p i n o , se conserve i n c o r r u p t a , a p e s a r d e i 
t i e m p o t r anscu r r i do y t i ene tres p a l m e s d e a l t a . 
En 1« m a n * d e r e c h a sostier.e una m a n z a n a y en la i z q u i e r d a a l 
N i ñ o . 
Este san tua r io se h a l l a a 3 . 5 0 0 me t ros sob re e l n ive l d e l mar . 
H . S. 
iMUlMni!!!̂  
Centros of ic ia les 
i i ns l rucd ; n F ú b l k a 
Audiencia provincial 
Scndlamiántos de juicios ante el 
Tribundl de Derecho duraste el 
próximo nus de Julio: 
Di 1.°, a las diez de la m jñana . La Dirección gen r A de Primara 
enseñanza ha hecho los sigui ntes —Procídcme del Juzgado de Hijar, 
nombramientos interinos de m tes- ' cor lesiones, cont-a Antonio fu lo . 
t^os á d guapo D para Escudas de D f nsor, s tñor Vilatel?; procura 
las serias A B y C, correspondi¿n- dor, señor Bayona. 
t¿s a nuestra provincia: • Día 1.°, a las once.—Albarracín. 
Don Joaquín Pérez DDbón.—27 por ídem, contra Vicente Gil. De 
de Marzo de 1929, 10.084, Abejue- f^nsor y piocurado?', los mismos 
U. L \ Y - s i (V »-encía.) 
Don Sexuado García H^raán lez. 
1 de Abril de 1929, Samper de Ca-
í^ndí . TorrePas (Z^r.'goza), unita-
ria, A. 
Don Manuel Muñoz Carbó.—3 
que en el anterior. 
Did 1.°, a las doce.—A'cañiz, por 
estafa, contra Leopoldo Herrero. 
D hñs.or, señor Vicente (A); pro-
curador, señor Bayona. 
Día 4, a las diez.—Casíellote, 
de Abril de 1929,10 519, Villarroya por estafa, contra Primo Molina, 
de los Pinares. M ^ntalbán. S.-cción O f nsor, señor Vilaíela; procura-
graduada, A. dor, señor Bayona. 
Don m t m n o N warro Pascual. Día 4, a las once —Valderrobres, 
1 d i Mayo de 1929, E l Castellar, por desórdenes políticos, contra 
Í P r e a d^ J »!ón (Ziragoz^), unita- Sabino Gisbe-t y otros. Defensor y 
jjfè 1, A, procuredor, los mismos que eu el 
Don Antonio Hervá? y García, anterior. 
8 de M^yo d<e 1929, 10.074, Torre- ; Día 4, a las doce.—Akaniz, por 
cilla del Rebo lar. Aranzo del Miel usurpación, contra Enriqne Mar-
(Burgo?:), A. I l*n' Defensor y procurador, los 
Dan Ignacio Jame Grasa.—9 de _ mismos que en los anteriores. 
Mayo de 1929, 10.170, Santa Cruz ! Día 5, a las diez.—Albarracín, 
de la Serós (Huzsca) Villarque- por lesiones, contra Juan José Gi l . 
mado, A. i Def nsor, señor Juliai); procurador 
Don Miguel Francisco Ibáñez i señor Gómez. 
González.—10 de Mayo de 1929,' Día 5, a las once y treinta—Hí-
Odón. Calamocha. . í*r> por lesiones, contra Ceferlno 
Don Octavio Vilar Mahiques —! Tarazona. Defensor, señor Julián; 
12 de Mayo de 1929,10.039, Cedri- procurador, señor Bayona. 
lias. Puigreig (Barcelona), unita-
ria, 
Día 5, a las doce y treinta.—Al-
barracín, por lesiones, contra Efrén 
De 4, a 16 Válvulas en las marcas 
R. C. A., VOZ DE SU AMO, 
FADA, y otras 
Contado y plazos desde 25 pesetas 
FONÓGRAFOS Y DISCOS 
Máquinas} para coser, hacer géne-
ros de punto, para escribir y calcular 
Bicicletas: Venta contado y plazos 
Emilio Herrero-RamÓll y Gijal 11 
CON LA 
e n e r a ! M o t o r s P e n i n s u l a r 
QUE 





HACE DESDE HOY DE SUS 
COCHES Y CAMIONES 
OPEL, CHEVROLET, BEDF0 
PONTIflC, OLSMOVIÜE, BUI 
Lf l SALLE, CflDILLRC, V 
HA ABIERTO UN NUEVO HORIZONTE A 
TODO COMERCIANTE Y TRANSPORTISTA 
No vacile un momento en consultarme | 
cios.--Use siempre y ún icamente piezí 
leqitimas. 
Don Francisco Pérez Tello—111 López. Defensor, señor Villatela; 
de Abri l de 1930,10.563, Torre las! procurador, señor Gómez. 
Arcas. Caminreal, A. | Día 6, a las diez.—Teruel, por 
Don Manuel Ju™ Bidfg.—12 de ; ten nci J de armas, contra Moria-
Sepííembr? de 1930, 8.555, Bágue-I no Soriano. Defensor, señor Feced; 
na. Begís (Castd 'ón) , A. | procurador, señor Bayona. 
Don Julio Simón Bèrcelé.—10 dc-j Día 6, a las once.—Teruel por 
Noaierabri de 1930, 792, Baadoji]amenazas, contra ja l ián Dolz. D> 
(La C o r . u ñ a ) M a n z ^ n e r a . j f c i . s o r , s e ñ o r J u l i á n ; procurador, 
Don Enrique Viciano Náclier.! señor Bayona. 
13 de N> vierabre de 1930, lista úrii | Día 6, a las doce.—Mora, por 
ca 340, Mirambel Alcanar (Tarra-
gona), uníímia, B. 
Hacienda 
Ha sido nombrado delegado de 
Hacienda de esta provincia don 
Luis Roncal Pérez, 
— Para ocupar la Ddegas ión de 
Huesca ha sido designado don Luís 
Gasea, interventor en ésta, 
— Ha sido ascendido a jefe de 
Negociado de 2.a clase don Pascual 
Alpuente. 
— Solicitan concertarse con la Ha-
cienda para el pago de transporte 
de mercancías, don Feliciano Alvc-
ro, de El Cuervo; don Mariano del 
Río, de Obón; don Juan José Blas-
co, de Más de Ía$ Mitas; d«m Fran-
amenazas, contra Francisco Nar-
bón. Defensor y procurador, los 
mismos que en el anterior. 
Día 10, a las diez.—Híjar, por 
estafa, contra Manuel Amigó. De-
fensores, señores Vilatela y Julián; 
procuradores, señores Bayona y 
Gómez. 
Día 10, a las doce.—Calamocha, 
por tenencia de armas, contra Pe-
dro Cano y otros. Defensor, señor 
Feced (L.); procurador, señor Ba-
yona. 
Día 10, a las once.—Uem, por 
falsedad, contra Basilio Marín y 
dos más. Defensor, señor Vilatela; 
procurador, señor Vilatc a; procu-
rador, señor Bayona. 
Dí i 11, a las diez.—Teruel, por 
N E C R O L O G I C A S 
Santamente, ten santamente co-
mo vivió, er.t egó su alnn a Dios, 
en su casa de Castellote, a los 81 
años de edad, la respetable s£ ñora 
de fi • Juana M^í.* Ziera y García, 
madre ¿el vicesecretario de esta 
Audiencia don Cristóbal Buñuel, a 
quien de todo corazón acompaña-
mos en su dolor. 
— A la tierna edad de tres años 
subió al Ci<'h\ dejando a los auto-
res de su días en el mayor descon-
suelo, el niño Rafael, h jo de nues-
tros distinguidos amiges don Ma-
nuel Chííz y dona Carmen Aguilar. 
Con tan triste molivo, a las cnce 
y tres cuartos se celebrará hoy, en 
h iglesia de San Andrés, la misa 
de gloria por el eterno descanso 
del alma de tan angelical criatura, 
cuyo cuerpo será conducido a con-
tinurxión a la uUiraa morada, ac-
tos que sin duda alguna han de 
verse muy concurridos. 
Reciban ios desventurados pa 
d't s y demás familia doliente nues-
tro sentido pésame por la pena 
que les embarga. 
De la provlncíq 
R u b i e l o s 
En la masía denominada pi 
Sabinar», sita en el término m 
cipal de Nogue.uelas, se ha 
tido un robo. 
Para efectuarlo, violentaron un 
reja contigua al pajar del edi^ 3 
Lleváronse ropas y enseres 0°' 
valor de 234 pf setas; 
Aunque se desconoce quién 
quiénes son los autores de; h 
recaen sospechas sobre un indivi". 
duo que diferentes veces estuvo 
detenido por cometer otros robos 
El Juzgado indaga para acial 
rar lo. 
m 
Hoy, a las siete y medía de la 
tarde, se celebrará el Vía Crucis 
en la iglesia de Santa Clara, en 
desagravio de la grave ofensa infe-
rida con motivo de la Ley de Con-
gregaciones. 
Múltiples experiencias inos han 
demostrado que el empleo, por 
fanega, de 60 a 100 kilos de 
Sulfato de Amoniaco 
a la siembra, v 
50 a70 kilos de 
Nitro-Cal-Amón 
(NITRATO GREDA) 
en cobertera, en el cultivo de la 
remolacha, produce rendimien-
tos cuantiosos 
DE VENTA EN TODOS LOS 





Sucursales: LOGROÑO - BUR-
GOS ZARAGOZA - VALENCIA 
SEVILLA MALAGA-BARCE-
LONA y CASTELLON 
Como día de San Pedro, Teruel 
g-uardó fiesta. 
"En la iglesia titular hubo solem-
nes actos que se vieroa muy con-
curridos. 
En los demás templos, las misas 
estuvieron animadas. 
Como el tiempo me joró en tem 
peratura, durante el día se anima-
ron mucho los paseos. 
2 2 A Ñ O S PRACTICA ININTERRUMPIDA 
LECCIONES A D O M I C I L I O 
S E Ñ O R I T A S , N I Ñ O S Y N I Ñ A S 
CLASES ESPECIALES D I B U J O , PINTURA Y 
B O R D A D O EN B L A N C O , SEDAS, Y O R O . 
R a z ó n en e s t a ' A d m i n i s t r a c i ó n 
r a e piano 
LECCIONES A DOMICILIO 
Roloiiio navarro Perales 
S a n t i a g o n.0 2 - 1 . ° TERUEL 
i r l o s 
M é d i c o - D e n t i s t a 
Consulta: de 10 a T y de 4 o 7 
Joaquín Arnau, 8 
áorsi seminueva. 
Dirigerse a don Victníe Herrero 
Almacén de maderas.—TERUEL, 
cisco Piquer, de Fort-mete; doña , amenazas, contra Julián Dolz. De-
Consuelo Royo, de Torre del 
Compte, y don Gregorio Moy^, de 
ídem. 
— El alcalde de Villariueng© re-
mite liquidación general del presu-
puesto municipal ordinaiio del 
ano 1932. 
Ayuntamiento 
Hoy se reúne en sesión la Co-
misión de Gobernación para re 
solver los asuntos correspondien-
tes a su departamento. 
S o n i d a d veterinaria 
Se declara oficijimente extingui-
da la peste porcina en el término 
municipal de ViU^rquemado, cuy.i 
existencia fué declarada con f¿ch' 
24 de Abril último. 
• r-í : ï f r 
Casa Centra! 
.rtj k te flUTO-SflLON J T " 5 ^ -
Josò Maria Morera LIS*1 lífSLP5 
Movimiento dem. gráfico 
•címiiT te—Consuelo Maríade 
incepción BLy N ^ v . r r r , hij,^ 
fenso-, señor Julián; procurador, 
señor Bayona. 
Día 11, a las once.—Albarracín, 
por daños , contra Víctor Lorenzo 
G ircés y otro. Defensor, señor 
Marine; procurador, señor Laguía. 
Día 11. a las doce.—Hfjar, por 
dañe», contra Francisco García y 
otro. Defensor, señor Feced ( L ) ; 
proarader, señor Bayona. 
Día 12, a las diez.—Albarracín, 
por lesiones, cont-a Florencio Lo-
rente. D?f^nsor, seño- Julián; pro-
curador, s tño r Laguía. 
Día 12, a las once.—M ra, por 
e^ione?, contra Clemendo Izgui r 
do. Defensor y procu ador, los 
miamos que en e! soterfòr. 
D í : 12, a las doce.—A iaga, peí 
Melare, contra José Moliner. De 
fense-, señor FíCed ( L ) ; procura 
dor, SkñOT Gómez. 
^ o l v i d é i s que, en el mundo er 
t í a s m á s pesonas corren sobre neumáti 




- Suscríbase usted a ACCION -
Da a. 
- M i n u la Gómez 
' añ.?^, casad , 
d : o -mía y caque 
feo, ac b u añe ; 
- P l ztl la, 8. 
Ü U ü i r \epu2STOs-Hccesorio 
! ia [asa ¡as aiás k i n t i ïaa i í 
«ACADEMIA T 
Preparación Magifl 
¡ No mal; Cu.- •. • ; 
Clases orales, COÍ 
I Juan Pérez 9, 2^.—Inl 
I I >nio Uge lo; D jmia 
i TerUÍ.!. 
n ¡mil 1 n ToiniP 
LflS 
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por los sucesos de Agosto tenen armas 
Seguridad 
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udríd.-Continuó hoy la vista 
;causa instruida con motivo 
^cesos ocurridos el día 10 
Mosto último en Madrid. 
Siguieron declarando los proce-
S pon Guillermo Matansanz niega 
t0¿as las acusaciones que se le 
tllUIMIHIUm 
se preparaba un 
pudó completarlas 
Y se pone a debate lo de Reforma de 







Don Isidro Çasares, cománden-
le de la Guardia civil, declara que 
eldíaPde Agosto se trasladó de 
Oviedo a Valladolid pa^a adquirir 
jllí anos mantones de Manila para 
sus hijas. 
Se detuvo en Rioseco para re-
Irescar en compañía de unos ami-
io8 y, como es costumbre en estos 
casos, saludó al capitán del pues-
déla Guardia civil. 
Cmtinuó el viaje a Valladolid 
donde recogió los mantones y a la 
de la madrugada del día 10, 
regresó a Oviedo. 
Se le acusa de haberse detenido 
en Rioseco para sublevar ala Guar-
dia civil. En tal caso—dice el pro-
cesado—me hubiera marchado a 
Sevilla. 
Don Francisco Lópt'z Masipp, 
cocinero, se queja amargamente 
de su detención. 
Se efectuó—dice—un registro 
en mi domicilio y fueron hallados 
una imagen del Corazón de Jesús 
y una bandera bicolor. 
-«Ambas cosa s—añade—las 
siempre en el alma y no creo 
que sean motivo suficiente para 
Gener a nadie.» 
Don Manuel López Martínez 
que estaba en la cárcel desde | 
eJ día 7, por una supuesta reunión i 
clandestina y por ello queda de- , 
Mosírido que no pudo tomar parte1 
N movimiento ni tenía la menor,. 
i 1(123 de que éste se había prepa-' 
f rado. 
> Don Mariano Ruiz Esquerro, es 
I ¿"ante y obrero, ni«ga su paríí-
W Q en ios sucesos y denuncia 
' 13 Dirección general de Se-
í ^ a d l e dieron una formidable 
conf Para Gbligarle a declarar 
dp, nme a ^s deseos del ministro 
^Gobernación. . 7^José Matres 
ticias de que 
movimiento y 
la noche del dia 9 de Agosto. 
Entonces se previno y ordenó a 
varias secciones de guardias de 
Asslto que ocupasen la calle del 
Almirante. 
pudo observar la presencia de 
gentes sospechosas y ordenó la 
detención de dos personas. 
Más tarde vió a un grupo de 
unas cien personas y al ir a darles 
el alto dispararon sobre él. 
Seguidamente llegó la fuerza de 
Asalto. 
En Recoletos vió a otras fuerzeís 
de Asalto que traían a varios dete-
nidos, 
Desde allí se fué al Ministerio de 
la Guerra y allí recibió la noticia 
de que iban a salir fuerzas del Re-
gimiento de la Remonta, un Regi-
miento de Alcalá y otras fuerzas 
en comisiones. 
Se trasladó a la Cibeles donde 
vió a ¡as fuerais de la Remonta y 
a los de Asalto en Comunicacio-
nes. 
Llamó ai jefe de los rebeldes, 
teniente Múñiz y le intimidó a que 
se rindiera, pero Múñiz dispersó 
las tropas en guerrilla y disparó 
contra los de Asalto. 
Dice que ordenó la detención del 
general Cavalcanti porque se le se-
ñalaba como conspirador. 
A preguntas del defensor señor 
Fanjul, dice que no logró compro-
bar que Cavalcanti disparase desr 
de un coche ni que estuviera en 
j contacto con las fuerzas subleva-
1 das. 
I Tampoco vió al general Fernán-
dez Pérez disparar ni ordenó su 
detención. 
Afirma que «1 movimiento era 
Madrid.—A las cuatro y cinco 
de la tarde abre la sesión el señor 
Besteiro. 
Escasa concurrencia en escaños 
y tribunas. 
Queda aprobada el acta de la 
sesión anterior. 
Se abre el turno de ruegos y 
preguntas. 
El señor Cabrera anuncia una 
interpelación sobre el Consejo de 
Administración de las minas de 
Almadén. 
El ministro de Hacienda la 
acepta. 
Después de otros ruegos de es-
caso interés continúa la interpela-
ción iniciada ayer por el señor 
Lamamié de Clairac acerca de los 
sucesos ocurridos el domingo últi-
mo en Zaragoza. 
El señor Banzo (radical) dice 
que todo lo ocurrido fué debido a 
los tradicionalistas, que en Zara-
goza—según él—no pasan de seis-
cientos. 
Defiende al gobernador civil de 
Zaragoza y dice que esta provincia 
es republicana. 
Interviene el señor Qual la r (don 
Santiago.) 
Dice que ante la Zaragoza liberal 
se alza ahora la Zaragoza de la 
Virgen del Pilar. (Risas). 
Habla de la manifestación de 
cia sino que siente asco ante élla. 
Se pone a debate el proyecto de 
Ley de Reforma de la del Jurado. 
El senoe Ortega y Oasset (don 
Eduardo) consume un turno en 
contra de la totalidad del proyecto. 
Niega que los Tribunales de De-
recho ofrezcan mayores garant ías 
de acierto que el Jurado. 
El señor J i m é n e z A s ú a expone 
las razones técnicas que abonan el 
proyecto. 
El señor B a l b o n t í n dice que es-
te solamente favorece a los pisto-
leros. 
Interviene el ministro de i j u s t i -
cia. 
Afirma que el no ha sentido nun-
ca simpatia por el Jurado. 
Explica su concepto de la futura 
Justicia. 
Dice que la reforma que se pro-
pone responde al impunismo de 
los veredictos. 
Termina diciendo que los enemi-
gos de la democracia no tienen de 
recho a ofenderse ante un proyecto 
como el que se discute. 
Seguidamente se suspende el de-
bate y se levanta la sesión. 
Consejo de nrnistros 
Madrid.—A las once y media de 
la mañana quedó reunido en Pala-
cio el Consejo br jo la Presidencia 
del Jefe del Estado señor Alcalá 
colgaduras del día del Sagrado Co- Zamora. 
! razón de Jesús y se producen algu- Terminó Ia reunión a 




A . redactado :viiia' ^ 
leDgâ  absoluto. 
ÍürÍQCeqUe fué s*-cretario de S m -
en Marruecos, y que cuando 
lo le d T ^ l0S conventos Sanjur-
Dirç .'0 pensaba dimitir la 
civil. 8¿neral de la Guardia 
Confie oa 
^eral qUe almor20 con el 
b ^ 
P i 
Ñor ?accionado por el jefe su 
h Su .e Policía señor Aragonés y 
í ^ s e - ación no citó Para Ba-
- ,S.?gJ|0r ^ r o u x . 
^lestiSente COmienzala Pra2-




de S e g ^ , ^ el ex direcfoVg"eneral 
r do 
efior Menéndez 
testigo que es llamado 
nos incidentes. 
En medio de constantes protes-
tas e interrupciones continúa el 
señor Qual lar defendiendo a los 
tradicionalistas y atacando a la 
fuerza de la que dijo que debe estar 
sobre todos los partidos políticos. 
p r e s i d i é Sanche: 
tabla! i i ó r i d e 
l o r m i c i a t i v i 
Madrid—Se dice que ayer, por 
iniciativa del diputado radical-so-
cialista señor Feced se reunieron 
a cenar juntos los señores Sánchez 
Román, Gordón Ordax y Moreno 
G a Iva che. 
Se concede gran importancia a 
esta reunión después de las suge-
rencias que hace días se hicieron a 
Sánchez Román para la formación 
de un partido que habría de nutrir 
se en gran parte con los radicales-
socialistas descontentos que como 
se patentizó en el último Congreso 
son entre otros los señores antes 
citados. 
A l parecer se intenta la forma-
ción de un bloque de izquierdas a 
base de estos elementos y el parti-
do radical y con exclusión del par-
tido socialista. 
las tres 
cuarto de la tarde. 
A l terminar el Consejo, el señor 
Azaña dijo a los periodistas que 
aquel había carecido de interés. 
Añadió que se había hablado de 
los planes parlamentarios y de la 
reforma de la Ley Electoral. 
Dijo también que el viaje del mi -
ínistro de Agricultura señor Do 
Co señor Menéndez. 
a diciendo que tenía no-
contra la República. 
E l señor Canalejas: Afirma el 
testigo que el movimiento iba con-
tra la República. Puede dercirnos 
el testigo por quien lo sabía . 
Testigo: No puedo contestar. 
Canalejas: Su afirmación carece 
pues de todo valor. 
Continúa el testigo diciendo que 
cree que el teniente coronel ligarte 
no asaltó con las armas el Palacio 
de Comunicaciones y que le extra-
ñó mucho verle envuelto en un 
movimiento así. 
En un momento el testigo llega 
a decir que el movimiento )e pare-
cía monárquico porque lo dirigía 
el general Barrera. 
El defensor don Valentín Gama 
zo le dice que es necesario concre-
tar el carácter del movimiento. 
—El señor Menéndez ha dicho 
que iba contra el régimen, pero ¿en 
qué persona se situaba la restau-
ración? 
El testigo, después de varias va-
cilaciones, dice que cree que en la 
de Alfonso X I I I . 
E l defensor le hace ver que se 
trata sólo de una figuración mental 
del testigo. 
Intvrviene el defensor SÍ ñor Se-
ñante, y el testigo dice que la or 
den ddda a los de Asalto fué que 
solamente hiciesen fuego si se les 
atacaba. 
Se suspende la vista para con-
tinuar mañana . 
El sañor Royo Vi l l anova pide I mingo a R^us obedece a su deseo 
la palabra, pero el presidente sus-1 de presidir una ceremonia que se 
pende este debate. i va a realizar en aquella población. 
Se pone a discusión el dictamen 
de la Comisión correspondiente al 
Proyecto de Ley de Tenencia Ilícita 
de Armas. 
E l señoi Royo Vi l l anova inter-
viene en la discusión de totalidad. 
Estudia la legislación anterior y 
la compara con el proyecto de Ley 
que se debate. 
Pide que se intensifique la acción 
policiaca y se controle la fabrica-
ción de armas. 
E l señor De Francisco: Ya se 
hace eso. 
El señor Royo Vi l lanova : En-
tonces ¿de donde llegan las armas? 
El señor De Francisco: Del ex-
tranjero. 
E l señor B a l b o n t í n dice que el 
proyecto va contra los¡obreros que 
son los que necesitan defenderse. 
Se aprueba la totalidad y tras 
leve discusión se aprueban tam-
bién todos los artículos del dicta-
men. 
Ataca al liberalismo del señor 
Royo Villanova. 
Dice qué no puede haber ningún 
derecho supe ior al Estado. 
El si ñor Ossorio y Qal lardo: 
Eso es de xMussolini. 
(Rumore.^). 
El ministro de jus t ic ia : Eso es 
el Estado de derecho. 
Dice a Royo que no es que el 
Por último, el señor Azaña ma-
nifestó a los reporteros que no hay 
ninguna noticia de los aviadores 
señores Barberán y Collar. 
Después facilitó una lista de de 
cretos firmados por el Jefe del Es-
tado. 
De los sucosos de Fuencarrai 
Madrid.—La Dirección general 
de Seguridad ha facilitado una no-
ta explicativa de los sucesos ocu-
rridos en Fuencarrai durante la 
celebración de un mitin tradicio-
nalista. 
Dice la nota que los detenidos 
han sido puestos a disposición de 
la autoridad judicial correspon-
diente. 
íxportación vinícola a Norte-
américa 
Madrid,—Se decía esta tarde en 
los pasillos de la Cámara que una 
importante firma norteamericana 
ha firmado ya un contrato para la 
importación en Norteamérica de 
vinos españoles por 1.700.000 pe-
setas en el corriente año. 
Ante la próxima vendimia 
Madrid,—El diputado señor Ca-
brera ha dirigido un ruego al mi-
nistro de Agricultura a fin de que 
se adopten con tiempo las medidas 
necesarias para evitar los conflic-
tos que surgen todos los años du-
Reunién de los elementos indus-
triales y mercantiles de Madrid 
Madrid.—Esta noche se reunic 
ron en el Círculo de la Unión Mer 
cantil los elementos de la industria 
y del comercio madrileño para tra-
tar de las bases de trabajo impues 
tas a los patronos del ramo de uso 
y vestido, con las cuales como es 
sabido no están estos conformes. 
Reina gran efervescencia por ha-
ber sido detenido el comité ejecuti-
vo, que lo forman, entre otros, los 
señores Matesanz y Salgado. 
También ha excitado grandemen 
te los ánimos el hecho de haber si4 
do agredido el presidente de la 
«Asociación de Uso y Vestido». 
Se habla de tomar determinadas 
medidas de extrema gravedad. 
Hablando con Besteiro 
Madrid.—Al recibir esta noche, 
una vez terminada la sesión de la 
Cámara , el señor Besteiro en su 
despacho a los periodistas, les dijo 
que la sesión de mañana comenj-
zará con ruegos y preguntas yendo 
después la interpelación sobre los 
sucesos de Zaragoza. 
Seguirá el debate del proyecto 
de Ley de Reforma de la del Jurá-
do. 
El señor Besfeiro tiene esperan-
zas de que este proyecto quede 
aprobado mañana mismo. 
i . . - . i , 
La Comisión de Presupuestos 
Madrid.—Mañana se reunirá la 
Comisión de Presupuestos para 
dejar dictaminado el proyecto de 
Ley ampliando un crédito de 28 
millones de pesetas para la susti-
tución de la enseñanza dada por 
las órdenes religiosas. 
También dictaminará el proyecto 
de Ley reorganizando el cuerpo de 
la Guardia civil . 
El Tribunal de Garantías 
Madrid,—Está pendiente de fír-
maJ el decreto para constituir el 
Tribunal de Garant ías . 
Quince días después de su pu-
blicación en la «Gaceta» será ele-
gido presidente por plazo de diez 
años. 
Se dice que existe ya candidato 
oficial para dicho cargo y que al 
parecer es el actual ministro de 
Justicia señor Albornoz. 
La proposición de amnistía 
Madiid.—El señor Algora pidió 
hoy al presidente de la Cámara se-
ñor Besteiro que pusiese a discu-
sión su proposición solicitando 
amplia amnistía para los delitos 
políticos, sociales y de imprenta. 
El señor Besteiro le dijo que 
Azaña le había comunicado sus 
propósitos de tratar de este asunto 
en el próximo Consejo de Minis-
tros que se celebrará el martes. 
En vista de ello el señor Algora 
ha aplazado esta proposición. 
, Terminó diciendo a los periodis-
tas que tiene fundadas esperanzas 
de que la amnistía será concedida 
pues, casi todos los grupos parla-
mentarios están conformes con la 
proposición. 
Dice el señar De los Ri^s 
Madrid.—El ministró de Es t àdo , 
señor de los Ríos, manifestó hoy a 
los periodistas en el Congreso que 
no tenía noticias de los aviadores 
Barberán y Collar. 
Antes había facilitado a los in-
formadores de !!a Prensa un tele-
grama recibido de nuestro embaja-
dor en Méjico en el que se dice 
que continúan con toda intensidad 
los trabajos para la búsqueda de 
los aviadores españoles y que la 
aviación mejicana h i explorado ya 
300,000 ki -óm ?tros cuadrados. 
Estado tenga miedo a la democra-irante la recolección de la uva. 
Dice el ministro de Marina 
Madrid.—El ministro de Marina, 
señor Companys, hablando de las 
maniobras navales ha manifestado 
que el día 4 saldrá de Barcelona 
para Baleares con d fin de asistir 
a la revista naval. 
Después se celebrará un banque-
te. 
La reorganización del Ministerio 
de industria y Csmsrcio 
Madrid.—El señor Franchy Ro-
ca ha manifestado que no llevará 
aí próximo Consejo de ministros 
la organización de su departamen-
to, pues aun no h j tomado pose-
sión el subsecretario y se carece 
de locM adecuado. 
Además falta por cubrir la Di -
reccíén general d¿ Minas y nada 
hay todavía determinado acerca 
de las sustituciones que hay que 
hacer. 
3alamanc3.—En el Teatro .Bre-
tón se ce ebro el acto de propa-
ganda organizado por los republi-
canos conservadores. 
Hablaron los señores Marcos 
Escribano, Ay.stas y Maura. 
Este dijo que el problema de 
Salamanca es el problema de toda 
España. 
Afirmó que el Gobierno está en 
mano de partidos que son la tapa-
dera del socialismo. 
Dijo que en España no hay 
libsrtad de conciencia. 
Combatió las amenazas pronun-
ciadas en Ginebra por el señor 
Largo Caballero. 
Uno de los concurrentes recordó 
al señor Maura la quema de con-
ventos y fué expu'sado del local . 
E l orador puso de manifiesto la 
situación en que nos coloca el dis-
curso pronunciado en Ginebra por 
el ministro de Trabajo y dijo que 
si sus palabras no son desautori-
zadas dan derecho a toda clase de 
rebeldías y violencias. 
Afirmó que la confianza del jefe 
del Estado aparece usurpada. 
Terminó estudiando el problema 
salmantino y recomendó a todos 
que se esfuereen en resolverlo sin 
violencias. 
fi L T I E M P O 
aima de ayer 
PrW$n atmoeiMca 
Dffeaçjón dd viento. 
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Pàgines de la vida 
Para la Gran Obr 
— ¿En qüe puedo servirle, señora? 
La señora se tomó un poco de 
tiempo para contestar, el preciso 
para acomodarse en el viejo sillón 
y para pasarse el pañuclito por la 
cara y para hundirlo en el enorme 
bolso y revolver en éste y para 
inspeccionar con breve y certera 
mirada hasta el último rincón de la 
modesta sala. 
El sacerdote, sentado frente a 
ella, esperaba resignado el fin de 
todas aquellas varias operaciones. 
La señora, por último, se decidió 
a hablar. 
S í cura, aso&brado, sin acertar 
siquiera a articular palabra. ¿Ha-
bría oido mal?... iPues no era nada-
Existir una persona en este mundo 
a quien le estorban mil pesetas... 
jY en estos tiempos! 
Sin salir de su asombro, ya iba 
a rogarle «repítame usted eso», 
cuando la señora continuó: 
—Me explicaré mejor... Digo que 
no se como emplear útilmente el 
billete... 
—Pues yo se lo diré—se ofreció 
atento, el cura. 
—Precisamente ese era el favor 
que venía a pedirle—exclamó la 
señora . 
Y abriendo el magnífico bolso, y 
sacando de él una linda cartera, 
extrajo de entre sus pliegues el fa-
moso billete y desdoblándolo, pre-
guntó ufana. 
—¿Lo vé usted...? 
¡Ya lo creo que lo veíal Lo veía 
y lo admiraba, con la impresión 
que causa siempre ese pedazo de 
papel tan liviano y tan potente, tan 
descolorido y tan risueño, tan acá 
riciaáor y tan cruel. 
¿Lo vé usted?—repitió la señora 
—pues lo pongo en sus manos... 
Y, acompañando la acción a la 
palabra, alargó el estupendo bille-
te al sacerdote, que continuaba 
atónito. 
• * * 
—¿Por qué vienes a mí, opulento 
billete—comenzó el cura a interro-
garle con los ojos—qué ocurrencia 
te ha dado de buscarme...? Y ¿qué 
quieres que yo haga contigo...? 
Puedes enjugar tantas lágrimas, 
puedes dar tanto pan, puedes i lu -
minar tantos hogares...! ¿Te repar-
tiré entre los pobres de mi féligre 
sía o te regalaré a una joven que 
carezca de dote o te enviare a una 
escuela católica o te dedicaré a una 
santa misión o te haré fructificar 
en propaganda...? 
L í señora cortó el diálogo mudo: 
—Cobré hace poco—dijo—un 
muy antiguo crédito de veinte mi) 
pesetas, que ya era de mi madre y 
que yo daba por perdido, y, eñeon-
trándoMe con lo que no esperaba 
pensé en apartar para obra? bue-
nas el cinco por ciento de dicha 
cantidad, obras buenas qu« fueren 
a la vez sufragio por el alma de mi 
madre... Más no se que hacer... Es-
toy dudosa, y por eso he venido a 
entregarle el billete. 
—¿Da modo que me lo dá usted? | 
Eran las peticiones ele la fábrica 
de la Iglesia, del dinero del culto, 
dd retablo sin dorar, de la tarima 
gastada, del estandarte roto... 
—{Para mí...l 
E^an los agobios de las obras 
socia es, de las empresas de pro-
paganda sana, de la lucha política 
en pro de la verdod y del bi tn de 
'a Pr.íiia... 
—[Para mí...l 
—lOhr señora...! ¿ Q u é h a r é - s u s -
piró el cura. 
—Ya se lo he dicho a usted 
féspOn-iió ella, poniéndose ya en 
pié. 
Y él, levantándose también, le 
objetó, cavüoso, oprimiendo el bi-
\ U í • doblado entre sus dedos: 
—No me indica usted nads... 
—(Absoluta y completi libertad! 
—dijo, riendo, ella. 
—|Para mil—las voces continua 
ban inaporíunando al cura. 
—¿Para mí, no? le musitó una 
voz nueva. 
—¿Eres...?—preguntó el sacer 
dote esperanzado. 
— [La «Qrande Obra!—contestó 
'a voz. 
—jOh, buena amiga mi •!—pen 
só con alborozo el sacerdote—¿có-
mo no rae acorde antes de tí, tí 
por quien hace años trabajo con 
amor...? [Grande Obra de la buena 
Prensa, esperanza de mejores días, 
raiz de todo bien, chifladura de mi 
inútil vejez. 
—¿Dió usted ya en el clavo? 
pregnntó la señora. 
—Se me ocurría...—contesté el 
sacerdote. Y con frase vibrante se 
puso a descubrir su repentino 
anhelo. 
Veis los puestos de periódicos 
rebosantes de papeles nefandos... 
Veía al pobre pueblo ^envenena-
do por una Prensa impía. 
Veía a las clases más altas son-
riendo estúpidamente ante las inep-
cias de una sucia revista... 
Veía el gran rebaño humano en-
gañado y burlado por negociantes 
del diablo y de la plum?. 
Veía a las grandes ciudades y a 
las más insignificantes aldeas ago-
nizar asfixiadas por el vaho posti-
lante de las malas lecturas. 
Veía la colosal ruina de las al-
mas por el papel impreso. 
* • * 
Más veía también—¡paso al men-
sajero providencial de Dios! — el 
diario católico, el moderno cruzado 
de la Iglesia, el valiente caballero 
de las más nobles causas... 
Veía a la prensa honrada y bue 
n«, débil y pequeña en apariencia, 
pero fuerte y resuelta con la forta-
leza y el poder que dan los altos 
ideales... 
Veía que esa prensa del bien era 
r e d i c i ó n de inteligencias engaña-
das y hartara p^ra corazones se-
dientos de justicia y luz para los 
ojos deslumbrados y apoyo par? 
los pasos débiles... 
Era ella la que altos y bajos, r i -
cos y pobres, sabios e ignorentes 
Gròn'ed de Londres 
Mmmi y ias iWas.~Pn)l i ] i ] l3 
taso de 
Cróni 
—preguntó el sacerdote, acaso un [necesitaban, para libertarse de h 
poco incrédulo, apesar de tenerlo 
ya en sus manos. 
—Ya se lo he dicho contestó la 
señora—y dedíquelo usted a la 
obra que más lo necesite... Lo dejo 
completamente a su elección... 
(Frase terrible y comprometo-
doral 
—jPara mí! (para mil-surgieron 
en aquel instante muchas voces 
que sólo el cura oía.—¡Para mí! 
Eran las súplicas de los pobres 
vergonzantes, de los niños del ca-
tecismo, de los enfermos de la pa-
rroquia, de las viudas cargadas de 
' \ \9S y de deudas... 
Para mí...l 
1 otra. 
—Estas mil p?s it is, señor i — ie 
cía el cura—serán para el Tesoro 
de la Buena Prensa, para que pros-
peren los periódicos católicos qm-
existen, para que surjan otros nue-
vos, para que el dia -io sano caigí 
PU todis ias m a n í " , p ira qu^ mu-
'.:has almas vay ja a U verd ul . . . 
—¿Y usted cree q ie así? . .—in 
quirió tímidameale b señora. 
—Sí, así, con la Bíiena Prensa-
afirmó el cura.—Y con ella tendre-
mos ricos templos y suntuosos cul-
tos y floreciente acción social y 
triunfaremos en los Ayuntamiento 
y en las Cortes y nuestra jbra de 
La nota que resalta más en las 
sesiones de la Conferencia Econó-
mica PS la de los delegados de los 
Estados Unidas dé America del 
Norte, colocándose en actitud in 
transigente aerrea de las deudas. 
Norteamérica no renuncia a que 
se le paga?. Tendrá razón a exigir 
lo qu?. se le adeuda, p ro no la ten-
drá mora'm.?nte si por ello no se 
consigue nada en la Conferencia. 
Porque el éxito de esta se encuen-
tra solamente en un «borrón y 
cuento nueva». 
¿No se hace borrón? Pues no 
puede continuar la discusión, y es 
inúül cuanto trate de hacerse para 
el a m glo de la economía mundial. 
Y no arreglándose la economía, no 
hay posibilidad de arreg'o de las 
cuestiones soc'a'es que agravan 
la situación del mundo, y por con-
siguiente, no se podrá dar un paso 
a la normalidad, que es cuanto an-
sian todos los pueblos. 
Ante la actitud de Ja Delegación 
norteamericana en la Conferencia 
no es de extrañar que la Prensa de 
Londres se haya manifestado agre-
siva contra los norteamericanos. 
Agresiva, pero correcta, cual cum-
ple a quien tiene conciencia p W a 
de lo que representa. 
El «N. WÍ Chroniche» dice de un 
modo categórico que no habrá más 
remedio que prescindir, de un rao-
do absoluto, de los Estados Uni-
dos.' 
Tambié «The Times», tan pru-
dente en sus juicios, dice que la 
actitud de la Delegación de Was-
hingfón, es desconcertante, equí-
voca y contradictoria. 
Otros periódicos no ocultan la 
desilusión y el pesimismo que exis-
ten ante la manera de proceder de 
los norteamericanos. 
Si no hay un cambio radical de 
conducta, puede darse por descar-
tado el éxito de la Conferencia 
Económica Mundial, que empezó 
con tan favorables auspicios, con 
que se demuestra que el egoísmo 
de un pueblo es lo bastante para 
cerrar ios caminos a la verdadera 
cordialidad. Lo de que, en la mayor 
.parte de los casos, el amor y el in -
terés nò se compaginan, resulta en 
este caso de una exactitud desola-
dora. 
A Norleamérida se le debe. Nor-
teamérica se encuentra mal econó-
micamente, y reclama, y no perdo-
na. Cierra su pecho al amor y se 
niega al perdón. 
Y es que en estos tiempos, los 
estadistas están mal preparados 
en las prácticas del Evangelio, 
siendo Norteamérica salvo dignas 
excepciones, el pueblo en que con 
más rigor se siguen los preceptos 
de quienes quieren minar las ense-
ñanzas de le Iglesia en orden a la 
paz. 
A. Nóabal Cresad 
Londres, Junio, 1933. 
(R»produeción reservada.) 
En c! alto m K t ü d ' 1 s g- nJes 
hazañas daporíivas el Athlélic de 
: Bilbao acab i de izar una notable 
, marca: cuatro años seguidos cara-
'peón , 
I Cuando se establecen trofeos 
que, por la alcurnia de quien lo 
o t o j g i o p o r e l valor material de 
. é , requiere que cueste bastante o 
(mucho trabajo ganarles, se esía-
; blece como un límite, difícil de 
falca-zar, el de que sea ganado en 
cu tro afi^s sin unión entre ellos. 
Esto pru .'ba lo difícil que se con-
. sierra el realizar tal cosa, 
i Y, sin embargo, el Alh élic de 
Bilbao gana ei título de campeón 
cuatro años no dispersos sino 
i consecutivos, 
r— Puede decir: 
—Ahí está mi marca, Y la he 
h cho sin que en todo el torneo 
nadie me venciese. 
Pero aún hay más. El Afh étic 
termina la temporada llevando a 
efecto algo cudosísimo y que tam-
bién tiene caracteres de record. 
Todos, absolutaraetíte todos los 
panidos oficiales lo mismo de Liga 
que de Cop í, que ha jugado fuera 
de Vizcaya, esto es, alejado de su 
público, todos, absolutamente to-
dos los ha ganado. 
ca económ¡c 
semanal 
actuaciones ha hecho suponer a 
a'gunos que el nuevo Gobierno, 
comprendiendo sus antiguos erro-
res y a la vista d-? la progresiva 
dep auperación de la economía es-
pañalr^Va a modificar radicalmen-
te su política económica y a impul-
sar, una vez firmado el presupues-
to, nuestra economía por «derro-
teros más sanos y de porvenir más 
abierto que los que actualmente 
tienen». 
El s tño r Sánchez Román, más 
desconfiado, ha declarado entre 
otras cosas: «No basta que con 
beneficencia llevarán vida próspera 
y la vida católica se manifestará 
digna y pujante... 
—¿Quiere usted d' j irme es» bi 
Hete—interrumpió la dama. 
El cura, m poco te n roso, cedió 
a la petición. 
La señora tomó ej billete y lo 
icercó a sus labios Y, besándolo 
dijo: 
— l \ \ í fu'ras i n müïón, mq -
pe mil peseta>...! [Zon mayor gus 
to lo da ía p a n 'a Grande Obra! 
Y lo entregó I Í aúev j al s^ce: 
iote. 
J . Le Brun 
r.EA TODOS LOS DIAS ACCION 
Pero, además, el partido final de 
este año, el que aún, cuando esto 
escribimos, hace muy pocas horas 
ha terminado en el Estadio de 
Montjuich, no ha sido de esos en 
que se oonen reparos y se habla de 
que debió vencer el que no v e n d é . 
El partido ha estado muy bien 
f inado por el campeón. 
Mejor t ú n , ha sabido ganarlo. 
Porque ha jugado mejor fútbol que 
su adversario. Porque ha tenido 
temple para saber imponerse en la 
adversidad y acorralarle. Y cuando 
ya ha tenido la victoria en sus ma 
nos aún se ha crecido más y sún 
se ha impuesto más . 
La moral del Alhlétic, claramen-
te demostrada en los resultados 
napioqs fuera de Vizcaya a que 
antes aludíamos, vale mucho en un 
partido final. 
Y aunque se afirmaba que en el 
Madrid había más compenetración 
que en el Athlétic resultaba esta 
aseveración bastante aventurada 
cuando, el equipo campeón de hoy, 
es el mismo que el d¿ hace cuatro 
años, con la variación de los nom-
bres... por lesiones. 
• « « 
Hacían bien todos en hablar de 
Ja defensa del Madrid y del ataque 
del Athlétic. 
Pero siempre he creído que la 
línea media es la base de todo 
equipo, la que resuelve a la larga 
los partidos. 
Y olvidando a ésta, o descono-
ciendo el verdadero valor de ellas, 
se lanzaban a los pronósticos. 
Que esta vez han sido general-
mente adversos al Athlétic. 
Yo que he tenido siempre por 
norma no hacer pronósticos, esta 
vez me he atrevido a hacerlo y he 
acertado. 
Y lo hice fijándome, y diciéndolo, 
que la línea media del Ahtéí lc es 
superior a la de Madiid. Sin res-
tarle mérito a ésta. Reconociendo 
que es buena pe. o la del Ath étic, 
especialmente en las aíáre, es muy 
superior. Y por el centro, poca di-
1 ferencia habrá entre uno y otro. 
• • * 
El A'hlétic es campeón y al pro-
pió tiempo h i tenido la satisfac-
íción de ver triunfar en cl camp .o 
'nato amateur a su paisano el 
Erandu. 
Es campeón y así lo d( ja Mr. 
Pentland. 
Y así lo recoge el señor Caiced-. 
Cuatro años ios mismos jugado-
res. ¿ N ) estarán hartos de victo-
ria? 
N «v el vencer nunca cansa. Y 
c u . n i ) leg^ e nuevo tíiunfo a 
c ^ q l i s tar , a ú i brpta de nuestro 
c )Taz >p ia ambición. 
l \ ú i más! Pues... a verlo. 
José María Mateos 
(Prohibida la reproducción) 
La actitud adoptada por el pre- rarlo todo de un sólo h 
sidente d ü C( nsejo en sus últimas aunque posea tanto p r e s j ^ 
0,,, ' Que disfruta el señor vf- 0lní 
En nu^xa . B.La S H a " 
una gran diferencia entre 1 
dencia firme y sostenida dV? 
Fon los Públicos y B.nos oí' ^ 
frairorarente floja dé los v í 
industriales. Esta hd s i d o i ^ i 
tetística principal de la semana ' 
Entíe- los valores industriad 
hay que exceptuar de la bajaay 
nos como los Teléfonos pTey 
tes, que, aún habiendo subido i 
quedado pedidos, las Campj 
i también pedidas, y las Mcohok Uoda la autoridad del presidente^ 
cupones y acciones,) activas^ 
• del Conejo se diga de un modo mes. 
' ofiaal que reavivemos los nego- De moneda lo más mteresai 
cios, para que los negocios salten es ia tendencio a la baja que" 
de contentor demostrado timbién la pesetjn 
La discusión sigue así por de imitación de otras muchas 
rrote-^os fáciles, preocupadas las ¡ , Granjeras, 
dos partes, más que de buscarse 
ambiente político, de estudiar en 
serio nuestra precaria situación 
económica. N i un sólo esboza de 
remedio concreto a tántcs males 
como padece nuestra economía ha 
sido motivo de discusión. ¿Por que, 
tanto el .Gobierno como la oposi-
ción, huyen siempre de concretar 
en materia económica? Sencilla-
mente, porque saben queanu to j 
más concreten más notorio y pal-
pable será su fracaso. Dígase lo 
Madrid, 24 6-33. 
C o n c i e r t o musica 
Programa del concierto que pi 
sado mañana, domingo, ejecutaj 
la Banda municipal en el kiosco 
la Glorieta de Galán y Castillo 
las seis y treinta de la tarde: 
PRIMERA PARTE 
1.° *El debut de la Patro* 
que se dig^, no se conoce ningún so doble.-R. Calleja. 
2. ° «La villana», joia castell̂  
na. - A . Vives. 
3, ° «Luis?. Fernanda» 
ción.—M. Torroba. 
SEGUNDA PARTE 
1. ° «Pavana-».—L. Reguera 
2. ° «La linda tapada», setal 
remedio económico determinado 
capaz de (dentro de esta situdción 
política y sociai) sacar a España 
del estado de estancamiento in-
dustria', agrario y financiero en 
que se encuentra. 
En política es muy difícil ser 
sincero y muy fácil por otra parte,' ^ _F7Alonso, 
el hacer alentadoras promesas des-1 3Ó . . w f i n a ^ pa^odobíe. 
de el Gobierno y hasta endilgar 
brillantes discursos de oposición, j 
¿Es posible volver nuestra eco- 9 
nomía al estado relativamente f io- ' f m V C Í f y OCQSIOD 
reciente que tenía en 1929? Nos-! ^ 1 " 1 1 v v 
oíros creemos que ni Azaña, ni Se venden dos coches «emlnW 
Sánchez Román, hagan lo que ha- de cliinco y diez plazas a Prei 
gan pueden hacerlo. reducidos. * 
¿Quién pues lo hará? A ésto ha- Razón en la ZAPATERIA 
bría que contestar interrogando LOZANO, Ramón y Cajal. 8̂  
también: ¿Quién lo hará en todo 
el mundo? Ya sabemos que- la eco-
nomía anda revuelta. La Conferen-
cia Económica Mundial está sir j 
viendo únicamente para colocar , 
frente a frente con mayor claridad 
aún que hjsta ahora, los dos im-
perialismos económicos más po ! 
tenies del mundo: el ing'é^, con su 
Pacto de los Cuatro, de un bdo y 
el yanki con su cuestión dé las 
Deuda?, de otro. Aquí es donde se , 
ve princip límente el antagonismo,! 
en el proy. cto de estabilización de 
divisas. 
En realidad todo se halla bas-
tante complicado para que los go-
biernos se dediquen a jugar con la 
Ley de Reforma Agraria, y a espe-
A nuestros suscripto1 
res y a m i g o s 
Para su cobro se esíán 
mandando los recibos co-
rrespondíenfes hasta fin 
de Junio, si alguna deñ-
ciencia noían, esfa Adfflí' 
nisfración Ies suplica qM 
NO LOS DEVUELVAN, 
y sí, que escriban pâ  
subsanarla, ya que de ̂  
hacerlo así nos causan̂  
gastos de consideración 
que todos debemos eví̂ J" 
Edítorfoí ACCION, Tomprodo V 
ie SÍ! ! flíQliW 
No comprar telas metálicas para divisiones nj 
sm antes pedir precios en la FABRíCA de tel* ^ 
licas y sommíers de 
J O S E J O V E B * 
Ronda de VicforPruneda, n í i m - y > ' 
